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Acta 45
Aos vinte e oito dias do mês de Abril de dois mil e oito, pelas dez e trinta horas, reuniu o Conselho de Administração da Fundação Spes, na Casa da Torre da Marca, estando presentes os senhores D. Carlos A. Moreira Azevedo, D. Manuel da Silva Martins, D. Serafim Ferreira e Silva, Prof. Doutor José Alberto Nunes Ferreira Gomes e Dr. José da Silva. Esteve ainda presente António Valdemar Ribeiro, como secretário. 
Depois de apresentada e aceite a ordem de trabalhos esta foi tratada ponto por ponto:

1. Leitura e aprovação da acta anterior
Foi lida e aprovada.
2. Tempo de D. Carlos Azevedo como administrador cooptado 
D. Carlos A. Moreira Azevedo apresentou a sua situação de administrador cooptado, atendendo ao Capítulo V, artigos 12º e 13º do Estatuto da Fundação Spes, onde se diz:
“Artigo 12º - 1. O Conselho de Administração deverá sempre ser composto por cinco membros, os quais entre si escolherão o presidente. 
2. Nos termos do testamento que instituiu a Fundação, ficaram constituídos seus administradores vitalícios D. Manuel da Silva Martins, bispo de Setúbal, D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva, bispo auxiliar de Leiria, e os três testamenteiros, respectivamente o Dr. José da Silva, advogado, Pe. Artur Martins da Silva, cónego da Sé Catedral do Porto, e Eng.º Dr. José Alberto Nunes Ferreira Gomes, professor universitário. 
3. Só os administradores acima nomeados serão vitalícios; os seguintes serão cooptados, à medida que forem faltando os vitalícios, pelos administradores restantes, com conhecimento e aprovação do Conselho Fiscal 
4. Fora dos casos em que se deva proceder a cooptação de administrador, os administradores vitalícios que não residam na diocese do Porto poderão delegar os seus poderes em pessoa nela residente, a fim de possibilitar a presença de cinco pessoas nas reuniões do conselho. 
5. A posição de administrador é incompatível com a de Bispo da diocese do Porto.
  

Artigo 13º - 1. O mandato dos administradores cooptados terá a duração de cinco anos. 
2. O mandato é renovável, mas não é permitida a renovação para um terceiro mandato consecutivo.” 
Sendo assim, concluiu-se que ainda não é motivo de preocupação da situação do Presidente. 
O Conselho de Administração aceitou renovar, por unanimidade, mais um mandato de 5 anos.
3. Lançamento do próximo volume - Provas
D. Carlos A. Moreira Azevedo fez o ponto da situação do livro, apresentando alguns documentos recolhidos no arquivo do Cardeal Cerejeira. D. Carlos Azevedo fará a introdução.

D. Manuel da Silva Martins e D. Serafim Ferreira e Silva levantaram a questão de suprimir o texto referente ao Reitor do Seminário Maior do Porto, uma vez que ainda perdura na memória das pessoas algo de menos agradável à sua memória. D. Carlos Azevedo sugeriu omitir só o nome da pessoa visada, uma vez que o documento é histórico. 

O livro ainda está em fase de recolha de documentos, uma vez que é importante analisar também o arquivo do Cardeal Cerejeira, sendo apontado o mês de Outubro para o seu lançamento.
O Conselho de Administração referiu que o livro irá provocar as pessoas e será um volume histórico para compreender a época.

4. Conferências sobre as intervenções pastorais de D. António.
D. Carlos A. Moreira Azevedo sugeriu o dia 11 de Outubro, por volta das 10:00h, no Seminário de Vilar, para as Conferências sobre as intervenções pastorais de D. António. As conferências serão sobre o “Movimento das Equipas de N.ª Senhora em Portugal”, orientada pelo Prof.º Levi Guerra; “O Papel de D. António no Mundo Melhor”, orientada pelo Dr. Georgino Rocha ou Pe. Orlando ou D. António Marcelino; e “Comissão de Justiça e Paz” que poderá ser orientada pelo D. Serafim Ferreira e Silva, Dr. Amândio de Azevedo; Pe. Bernardino Queirós ou Dr.ª Maria de Fátima Barbosa.
As pessoas serão oportunamente contactadas para averiguar a disponibilidade de agenda.

5. Formação de Elites – Ponto da situação
D. Carlos Azevedo distribuiu um programa elaborado pelo Dr. Mário Pinto o qual serviu de objecto de análise por parte dos presentes.
D. Carlos Azevedo sugeriu o início a 4 de Novembro e o término a 10 de Dezembro, o qual foi aceite por unanimidade. O curso terá 2 sessões semanais das 18:00h às 20:30h. Levantou a hipótese de se fazer no Porto e em Lisboa com oradores diferentes.

Prof. José Ferreira Gomes sugeriu que o curso deveria ser amplamente divulgado na comunicação social.

D. Carlos Azevedo falará com a administração de algumas empresas no sentido de auscultar a sensibilidade para estes assuntos.

6. Círculo Spes – Inscrições recebidas e propostas de convites

D. Carlos Azevedo sugeriu para apresentarem novos nomes. Assim, foi avançado o nome do Mário Salgueirinho; Pe. Orlando e Amândio Tavares.

No contexto geral, houve uma adesão de 25% das cartas enviadas.
7. Outros assuntos

D. Serafim Ferreira e Silva irá celebrar a missa em Milhundos no dia 10 de Maio.
E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião por volta das 12:30h e lavrada esta acta que depois de lida e aprovada vai ser assinada pelo presidente da Fundação Spes, D. Carlos A. Moreira Azevedo, e por mim que secretariei.

O Presidente da

Fundação Spes

______________________

(D. Carlos A. Moreira Azevedo)

O Secretário

________________________

(António Valdemar Ribeiro)
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